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RESUMO 
O estudo objetivou analisar como o TDABC pode auxiliar na tomada de decisão em um consultório 
odontológico na cidade de Chapecó/SC para formação dos custos dos serviços prestados e na correta 
precificação, proporcionando aumentos na lucratividade. Para tanto, foram realizados os seguintes 
procedimentos metodológicos: estudo de caso, entrevista semiestruturada, observação e análise de 
documentos. Foi realizado um estudo quantitativo e método indutivo, aplicado em um consultório 
odontológico em Chapecó durante os meses de abril e maio de 2019. Os serviços oferecidos pela 
profissional são limpeza/profilaxia, manutenção ortodôntica, restauração, harmonização facial, 
exodontia (extração), cirurgias, implantes dentários, avaliação e Raio X. Foram analisados os 
procedimentos de avaliação, manutenção ortodôntica e restauração. Executado diagnóstico in loco para 
identificar a realidade da situação do caso e os principais e potenciais serviços prestados e preços 
praticados. Após desenvolvida planilha/modelo de cálculo do TDABC, e validação nesse consultório 
odontológico, foi elaborada DR projetada e comparativa das receitas. Os preços praticados são de 
R$ 100,00 para manutenção ortodôntica, R$ 75,00 para realização de restauração e avaliação é gratuita. 
O tempo utilizado para realizar uma avaliação é de aproximadamente 15 minutos. Já para uma 
manutenção ortodôntica são necessários 20 minutos e para restauração em torno de 30 minutos. Após a 
realização da DR praticada e da DR projetada e a comparação destas, pode-se chegar à conclusão que o 
preço praticado pela profissional em Chapecó é considerado bom, e por meio desses preços praticados 
sugere-se que a mesma mantenha este valor de mercado.  
 
Palavras-chave: Consultório odontológico, TDABC, Custos dos serviços prestados. 
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ABSTRACT 
The study aimed to analyze how the TDABC can assist in decision making in a dental office in the city 
of Chapecó / SC to form the costs of services provided and the correct pricing, providing increases in 
profitability. Therefore, the following methodological procedures were performed: case study, semi-
structured interview, observation and analysis of documents. We conducted a quantitative study and 
inductive method, applied in a dental office in Chapecó during April and May 2019. The services offered 
by the professional are cleaning / prophylaxis, orthodontic maintenance, restoration, facial 
harmonization, extraction (extraction), surgeries. , dental implants, evaluation and X-ray. The 
procedures of evaluation, orthodontic maintenance and restoration were analyzed. Performed on-site 
diagnostics to identify the reality of the case situation and the main and potential services provided and 
prices practiced. After developing the spreadsheet / calculation model of TDABC, and validation in this 
dental office, it was prepared projected and comparative revenue DR. Prices are $ 100 for orthodontic 
maintenance, $ 75 for restoration and evaluation is free. The time taken to perform an assessment is 
approximately 15 minutes. For orthodontic maintenance it takes 20 minutes and for restoration around 
30 minutes. After performing the practiced DR and the projected DR and comparing them, it can be 
concluded that the price practiced by the professional in Chapecó is considered good, and through these 
practiced prices it is suggested that it maintain this market value. 
 
Keywords: Dental office, TDABC, Costs of services provided. 
 
1 INTRODUÇÃO 
A contabilidade, é um sistema de contas, que compreende normas, regras e princípios, para a 
geração e análise de dados, suprindo necessidades internas e externas. As necessidades 
internas, surgem da própria administração do negócio, enquanto que a externa atende a 
necessidade de investidores e acionistas (SANTOS, 2009). 
O sistema contábil é o principal e mais confiável sistema de informação, porém deve 
atender a determinados objetivos. Para isso, pode exigir uma apresentação ou modelos de 
relatórios diferentes, cabendo ao contador ajustar os dados, para suprir as necessidades 
especificas solicitadas (HORNGREN; FOSTER; DATAR, 2000). 
Dutra (2009, p. 17) “define custo como a soma de todos valores que foram agregados na formação 
de um determinado bem, desde a aquisição da matéria prima até o momento de comercialização do 
produto finalizado”. Os custos, possuem determinadas formas e metodologias que podem ser aplicadas 
no momento do controle dos custos. Os mesmos são classificados como custos indiretos, diretos, 
variáveis e fixos (BRUNI; FAMÁ, 2012). 
Os custos diretos, de acordo com Bruni e Famá (2012) são aqueles que podem ser 
apropriados diretamente aos produtos, ou seja, tanto a mão de obra como a matéria prima 
utilizada, pode ser alocada diretamente ao custo de determinado produto. Custos indiretos, são 
aqueles que não são identificados com tamanha facilidade e diretamente aos objetos de custo. 
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Dessa forma, necessitam de uma aproximação, ou seja, de um critério de rateio, afim de distribuir 
os custos aos produtos (BRUNI; FAMÁ, 2012). Para Dutra (2009), os custos fixos, são aqueles cujo 
valor total não variam período após período, ou quando suas variações não são consequências das 
variações do volume da atividade durante o período. Assim, os custos variáveis para Bruni e Famá 
(2012), são aqueles que se alteram em função das atividades da empresa, ou seja, quanto maior a 
produção, maior será o custo variável da produção. 
O método de custeio baseado em atividades (ABC), segundo Viceconti (2013), baseia-se nas 
atividades efetuadas durante o processo de fabricação de determinado produto. Originou-se devido ao 
aumento, nas últimas décadas, dos custos indiretos de fabricação (CIF). Inicialmente, os materiais diretos 
e a mão de obra direta eram os mais importantes elementos diretamente ligados aos produtos. 
 
2 REVISÃO DA LITERATURA 
2.1 A CONTABILIDADE DE CUSTOS  
Segundo Megliorini (2012, p.1), os resultados obtidos através de um sistema de custos são 
melhores se a empresa for bem estruturada, pois são resultados de uma série de fatores, dentre eles “a 
capacitação tecnológica e produtiva no que diz respeito a processos, produtos e gestão; o nível de 
atualização da estrutura operacional e gerencial; e a qualificação da mão de obra”.  
Devido a necessidade de as informações serem mais precisas para que se pudesse tomar as 
melhores decisões foi que surgiu a contabilidade de custos. A contabilidade de custos praticamente não 
existia antes da Revolução Industrial, os estoques eram avaliados e registrados de acordo com o seu 
custo real de aquisição (BRUNI; FAMÁ, 2012). 
Até o século XVIII, em meados da Revolução Industrial, existia quase somente a Contabilidade 
Financeira (ou Geral), que estava bem estruturada para atender as empresas comerciais. Para apuração 
dos resultados bastava o levantamento dos estoques em termos físicos, sendo que o contador verificava 
a quantidade paga por item estocado e dessa maneira chegava ao valor das mercadorias. Fazia-se o 
cálculo basicamente por diferenças, na seguinte disposição: (+) compras (-) estoques finais (=) custo da 
mercadoria vendida (MARTINS, 2003). 
As funções da contabilidade de custos atendem basicamente três razões: determinação de lucros, 
controle das operações e tomada de decisões. Na determinação do lucro deve-se empregar dados vindos 
dos registros contábeis para torná-los úteis para a administração. O controle das operações e outros dados 
produtivos mantendo padrões e orçamentos e fazendo comparações entre previsto e realizado. Na tomada 
de decisões é o que envolve a produção e formação de preços (BRUNI; FAMA, 2012). 
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Segundo Martins (2003), gasto significa uma compra de algum produto ou serviço que origine 
sacrifício financeiro em troca, geralmente dinheiro. Aplica-se a todos os bens e serviços adquiridos: 
matéria-prima, mão de obra, honorários da diretoria, compra de imobilizado, entre outros. O gasto existe 
no momento do reconhecimento da dívida assumida ou no momento quando da redução do ativo (no 
pagamento). Nota-se que gasto implica em desembolso, porém são conceitos diferentes. 
Segundo Bruni e Famá (2012) os desembolsos consistem no pagamento dos serviços ou bens, 
independente de quando o bem ou serviço foi ou será consumido, registrando os fatos pelo regime de 
competência, ou seja, de acordo com a real ocorrência, independentemente da sua realização ou quitação. 
Ainda Bruni e Famá (2012, p.5), “alguns gastos podem ser temporariamente classificados como 
investimentos e, à medida que forem consumidos, receberão a classificação de custos ou despesas”. 
De acordo com Martins (2003, p.17) chama-se de custo o “gasto relativo a bem ou serviço 
utilizado na produção de outros bens ou serviços. O custo é também um gasto, só que reconhecido como 
tal, isto é, como custo, no momento da utilização dos fatores de produção, para a fabricação de um 
produto ou execução de um serviço”. 
Os gastos que são efetuados na área administrativa, comercial ou financeira, quando se visa a 
obtenção de receitas, seja direta ou indiretamente, correspondem as despesas (RIBEIRO, 2002). Quando 
os bens são consumidos direta ou indiretamente para que se consigam receitas chama-se de despesa. 
Salários de vendedores, funcionários do administrativo são exemplos de despesas. Ou seja, não são 
associados a produção do produto ou de um serviço (BRUNI; FAMÁ, 2012). 
Bens ou serviços que são consumidos de forma anormal e involuntária são chamadas de perdas. 
Justamente por essas características é que não podem ser confundidas com despesas muito menos com 
custos. Por não serem sacrifícios feitos com a intenção de obter receitas, como por exemplo incêndios, 
obsoletismo de estoques entre outros (MARTINS, 2003). 
 
2.2 MÉTODOS DE CUSTEIO 
Um custo unitário é quando se divide o custo total pelo número de unidades produzidas. São 
medias e devem ser interpretados com cuidado. Para uma tomada de decisão é melhor observar os custos 
totais ao invés dos custos unitários. Ainda assim, os custos unitários são utilizados em diversas situações, 
principalmente para realizar a correta precificação de um bem ou serviço (HORNGREN; FOSTER; 
DATAR, 2000). 
Segundo Ribeiro (2002), os custos podem ser diretos ou indiretos. Os custos diretos são de 
valores e quantidades de fácil identificação em relação ao produto. São os gastos com materiais, mão-
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de-obra e gastos gerais de fabricação que são aplicados diretamente aos produtos. Ou seja, todos os 
gastos que atingem diretamente na fabricação do produto consideram-se custos diretos. 
Os custos indiretos, ainda segundo Ribeiro (2002), são os gastos com materiais, mão-de-obra e 
gastos gerais de fabricação que são aplicados aos produtos de maneira indireta. É impossível de ser 
identificados seguramente seus valores e quantidades em relação ao produto. Geralmente ocorre quando 
são fabricados vários produtos ao mesmo tempo ou quando o custo, por ser muito pequeno em relação 
ao custo total, não compensam a realização de cálculos para que seja considerado um custo direto. 
O custo fixo é o que não tem variação, indiferente da quantidade produzida em um período. Um 
exemplo são os honorários de diretoria. O custo variável conforme varia a quantidade produzida há uma 
variação no custo do produto. Exemplos são matérias-primas e mão de obra direta variável 
(NASCIMENTO, 2001). 
Bruni e Famá (2012, p.16) mencionam que “enquanto os custos diretos podem ser facilmente 
associados aos produtos fabricados, os custos indiretos precisam passar por etapa intermediaria, 
denominada rateio, para, a partir daí, serem incorporadas aos produtos”.  
 
2.3 MÉTODO DE CUSTEIO ABC 
De acordo com Bruni e Famá (2012), a maneira como são distribuídos os custos aos produtos 
fabricados tem sido o maior problema que os gestores têm enfrentado. Tentando resolver esses 
problemas, numerosas tentativas são realizadas, como por exemplo fazer o controle dos custos por 
departamentos.  
O método de custeio baseado em atividades (ABC), segundo Nakagawa (2001), tem por objetivo 
rastrear os gastos de uma instituição, analisando e monitorando as direções de consumo dos recursos que 
podem ser identificados diretamente. O custo ABC é um novo método para análise dos custos. Tem 
como finalidade auxiliar na tomada de decisão facilitando as mudanças de atitudes dos gestores. 
Os custos por atividade, ou Activity Based Cost (ABC), são de criação de dois professores de 
Harvard Business School, Cooper e Karplan, onde os custos são analisados e classificados por atividade. 
Como objetivo de produzir e gerar resultados é a finalidade de qualquer entidade empresarial, ela adquire 
os produtos, os subordina a um processo produtivo e de agregação de custos e, por fim, obtém-se um 
novo produto ou serviço com valor agregado (NASCIMENTO, 2001). 
Para que um novo bem ou serviço seja produzido, é indispensável que se adquira um novo bem 
ou serviço, ou então que seja consumido (matérias primas), para que aconteçam transformações das mais 
simples as mais complexas que, aos poucos vão agregando custos aos produtos, até que se chegue nas 
atividades finais, que são a venda dos bens ou serviços. A classificação dos custos no nível de atividade 
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tem notável importância e é na dimensão ao seu peso no custo final e na formação do preço de venda do 
produto ou serviço (NASCIMENTO, 2001). 
O sistema de custos ABC, segundo Silvestre (2002), teve sua origem diante da necessidade de 
um cálculo dos custos dos produtos e serviços mais transparente, explicitando os custos diretos e 
indiretos com o intuito de ter preços compatíveis com os atuais num universo de alta concorrência. 
A primeira etapa para aplicação do custeio ABC, segundo Megliorini (2012), é fazer a 
identificação das atividades praticadas em cada departamento, considerando as mais relevantes, para que 
as mais variadas técnicas sejam aplicadas, por exemplo, entrevistar os gestores, questionários aos 
mesmos e observação direta.  
Santos (2009) cita um guia para a implantação do modelo ABC. Na primeira fase mostra-se onde 
se vai gerar saídas para conseguir desempenhar as atividades. Na segunda fase identifica-se e classifica-
se cada uma das atividades por “centros de custos”. É indispensável antes da implantação determinar 
como cada departamento colabora para a execução das atividades. Na terceira parte é feita a identificação 
dos custos por departamentos, ou seja, localizar os custos indiretos apropriados em cada centro de custos. 
Nessa hora deve ser feito uma separação clara do que são custos diretos e custos indiretos. O quarto 
passo é determinar os direcionadores de custos por atividades. A unidade de medida deve ser simples de 
ser entendida e fácil de medir. 
A quinta etapa é a distribuição dos custos por centro de atividades, apropriar os custos localizados 
entre as atividades de seus centros geradores. Na sexta parte é feita a reclassificação das atividades, ou 
seja, agrupar as atividades que são comuns a duas ou mais áreas de custos. A etapa sete é calcular o custo 
unitário pelo direcionador de custos, que se baseia em dividir o custo total de cada atividade pela 
quantidade de direcionadores de custos correspondentes. Na oitava fase se definem os direcionadores 
necessários para elaborar cada produto.  E na etapa nove é feita a apropriação dos custos unitários aos 
produtos (SANTOS, 2009). 
 
2.4 MÉTODO DE CUSTEIO TDABC 
O método de custeio TDABC veio como um modelo funcional e interessante para as empresas. 
Muitas delas mudaram de técnicas de produção em massa para as mais focadas no cliente, o que levou 
a adicionarem serviços como forma de criar valor e garantir a fidelidade dos consumidores. As 
organizações estavam trabalhando com informações distorcidas a respeito da eficácia e eficiência com 
relação as informações e operações internas, assim como da rentabilidade dos produtos e clientes 
(KAPLAN; ANDERSON, 2007). 
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A precisão do modelo TDABC veio da capacidade de captação da demanda de recursos 
provenientes das mais diversas atividades por meio de uma adição de mais termos às equações de tempo 
por setor. Deve-se descrever as atividades fundamentais e as variações em volta delas, realizando a 
identificação dos direcionadores dessas variações e uma estimativa de tempo-padrão para a atividade 
fundamental e para as variações (KAPLAN; ANDERSON, 2007).  
Segundo Santana, Afonso e Fagundes (2013), o modelo TDABC foi criado por Kaplan e 
Anderson em 2004 visando o ajuste e aprimoramento do método de custeio ABC, devido a uma 
dificuldade encontrada de este modelo ser implantado nas organizações. O método surgiu da necessidade 
da implementação do ABC e apesar do grande número de atividades que o ABC podia analisar, sabia-
se que este modelo não tinha precisão suficiente para registrar a complexidade das operações. 
O modelo ABC começou a exigir cada vez mais dos softwares informáticos, no que diz respeito 
ao armazenamento dos dados levantados por esses sistemas, excedendo a capacidade desses softwares, 
acometendo mais atrasos na preparação dos relatórios e se tornando lentos no preparo do cálculo dos 
custos dos produtos. Esse modelo teve decepcionantes taxas de utilização e que maior parte das 
implementações do ABC não permanecessem a longo prazo, devido a desistência da atualização dos 
sistemas (KAPLAN; ANDERSON, 2007). 
Como o método de custeio ABC não correspondeu ao que era esperado dele, que era oferecer um 
sistema de custeio que fosse eficaz e que fosse também sustentável ao mesmo tempo, e pelas dificuldades 
de implantação e manutenção foi que surgiu, em 2004, o método de custeio TDABC (Time-Driven 
Activity-Based Costing). Este método foi criado por Kaplan e Anderson. Esta era a solução para superar 
os problemas encontrados no ABC tradicional sem que se abandonasse por completo o modelo. Permite 
às empresas uma opção prática para que se determine o custo e a capacidade utilizada dos processos, 
assim como a rentabilidade dos produtos e clientes (KAPLAN; ANDERSON, 2007). 
O TDABC elimina a fase em que se definem as atividades, eliminando assim a alocação dos 
custos dos departamentos entre as várias atividades que são por eles executadas. Ele evita o trabalho 
demorado e custoso do ABC tradicional. Como o próprio nome já sugere, o Time Driven direciona os 
custos dos recursos que são alocados diretamente ao produto através do tempo, deve se estimar apenas 
dois parâmetros: a taxa de custo da capacidade para o departamento e o uso da capacidade por cada 
transação processada no departamento. A taxa do custo da capacidade é determinada pela seguinte 
fórmula: Taxa de custo da capacidade = custo da capacidade fornecida dividido pela capacidade prática 
dos recursos fornecidos (SCHMIDT; SANTOS; LEAL, 2013). 
Kaplan e Anderson (2004) citam que se pode ter uma estimativa direta da demanda de recursos 
gerada por cada atividade seguindo os seguintes passos para implementar: a) estimar o custo por unidade 
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de tempo da capacidade; b) estimar os tempos unitários das atividades; c) derivar os direcionadores de 
custos; d) analisar e relatar custos; e e) atualizar o modelo. O sistema de custeio usa o tempo como único 
direcionador de custos. 
Everaert et. al.  (2007) faz menção aos passos para a implementação do método TDABC: 1) 
Identificar os departamentos; 2) Fazer uma estimativa do custo total de cada departamento; 3) Fazer o 
cálculo da capacidade prática de cada departamento, utilizando apenas as horas produtivas, excluindo 
períodos de férias, treinamentos e reuniões; 4) Fazer o cálculo do custo unitário de cada departamento, 
dividindo o custo total de cada departamento pela capacidade prática, que são as horas efetivamente 
trabalhadas; 5) Fazer a estimativa do tempo que é utilizado em cada caso, baseado na equação de tempo 
para cada atividade; e 6) Fazer a multiplicação do custo unitário de cada grupo de recursos pela 
estimativa de tempo utilizado para o evento. 
De acordo com Rodrigues (2014, p.6) o sistema TDABC tem alguns benefícios, como “a 
facilidade em modelar atividades complexas por meio das equações de tempo, obtenção rigorosa de 
gastos e o baixo tempo de desenvolvimento do modelo. Contudo, também foram identificadas algumas 
limitações como subjetividade no cálculo do tempo de execução das atividades e dificuldade em se 
estimar as equações de tempo para atividades pouco estruturadas”. 
Resumidamente, a atualização dos modelos TDABC são feitas com base nos eventos, e não nos 
calendários, sejam eles anuam ou trimestrais. Se adquire uma reflexão mais precisa das condições atuais. 
É atualizado o custo dos produtos por unidade de tempo, taxa de custo do recurso ou estimativas 
(KAPLAN; ANDERSON, 2007). 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
Nesta pesquisa será utilizado o método cientifico indutivo, que, segundo Marconi e Lakatos 
(2003) é aquele que se utiliza da indução, ou seja, a partir de dados suficientemente constatados, 
compreende-se uma verdade geral. Seu objetivo é levar a conclusão de que seu conteúdo é mais extenso 
do que as ideias inicialmente examinadas.  
Quando ao nível de pesquisa, podemos classificar este estudo como exploratório. As 
características dos estudos exploratórios é quando se tem pouco conhecimento sobre o tema a ser 
abordado dá-se o nome de pesquisa exploratória, onde o pesquisador busca compreender o tema mais a 
fundo a fim de torná-lo mais claro acerca de determinado assunto. Para que o assunto seja considerado 
exploratório, deve-se dedicar-se a um assunto onde seja necessário um esclarecimento ou 
aprofundamento nesse campo do conhecimento (BEUREN, 2008). 
Quanto ao delineamento da pesquisa este estudo caracteriza-se como estudo de caso, onde 
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segundo Yin (2005) é uma investigação prática baseada na investigação de um fenômeno moderno da 
vida real onde os limites entre o fenômeno e o contexto não estão claramente definidos. É uma situação 
única em que há muito mais variáveis de interesse do que pontos de dados, baseada em várias fontes de 
evidências para se chegar a um resultado, tratando-se de uma técnica de pesquisa abrangente.  
Quanto aos instrumentos de coleta de dados, nesta pesquisa será utilizado entrevista 
semiestruturada, documentos e observação. Ambos desenvolvido pelo pesquisador e preenchido ou 
respondido pelo informante. Conforme Prodonav e Freitas (2013) este instrumento deve ser produzido 
com uma linguagem simples e direta, para que o informante entenda e responda com clareza o que for 
perguntado. Ele deve passar por uma fase de pré-teste, onde serão corrigidos alguns possíveis erros de 
formulação do mesmo. De acordo com Marconi e Lakatos (2010, p.111), a entrevista “é uma conversação 
efetuada face a face, de maneira metódica; proporciona ao entrevistador, verbalmente, a informação 
necessária”.  
A população da pesquisa consiste em todas as empresas prestadoras de serviços odontológicos 
da cidade de Chapecó/SC. Segundo Prodanov e Freitas (2013, p.98), “População é a totalidade de 
indivíduos que possuem as mesmas características definidas para um determinado estudo. A definição 
da população-alvo tem uma influência direta sobre a generalização dos resultados”. 
A amostra da presente pesquisa delimita-se a um Consultório Odontológico no município de 
Chapecó/SC, considerando que “Amostra é parte da população ou do universo, selecionada de acordo 
com uma regra ou um plano. Refere-se ao subconjunto do universo ou da população, por meio do qual 
estabelecemos ou estimamos as características desse universo ou dessa população” (PRODANOV; 
FREITAS, 2013, p.98) 
Para este estudo será utilizado a estratégia quantitativa para análise e interpretação dos dados. 
Conforme Gil, (2006, p. 185) “a análise consiste na organização e sumarização dos dados obtidos na 
pesquisa, que fornecem respostas ao problema investigado. A interpretação, por sua vez, tem o propósito 
de fazer a ligação das informações com outros conhecimentos previamente obtidos, que devem ser 
separados em seus aspectos básicos e submetidos a uma reflexão” 
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS/ DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
4.1 CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
A profissional entrevistada começou a trabalhar em um consultório odontológico em 
Quilombo/SC juntamente com outro dentista, dividindo a mesma sala comercial, no início de 2014. 
Morou lá durante um ano e meio, até abrir seu próprio consultório odontológico em outro endereço na 
mesma cidade. Alugou um consultório já montado em Quilombo, e desde então atua lá nas segundas-
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feiras e nas quartas-feiras. Neste mesmo ano também abriu um consultório no Bairro Cristo Rei em 
Chapecó-SC, onde atende nas terças-feiras, nas quintas-feiras e nas sextas-feiras. Os serviços oferecidos 
pela profissional, tanto em Quilombo quanto em Chapecó são: limpeza/profilaxia; manutenção 
ortodôntica; restauração; harmonização facial; exodontia (extração); cirurgias; implantes dentários; 
avaliação e Raio X. Para esta pesquisa utilizou-se os dados fornecidos somente da cidade de 
Chapecó/SC. 
 
4.2 ROTEIRO DE ANÁLISE DA APLICAÇÃO DO TDABC 
 Após a coleta de dados efetuada no consultório de Chapecó/SC, foi realizada a tabulação dos 
mesmos, sendo apresentado na sequência os resultados da pesquisa. A Tabela 01 demostra os serviços 
prestados pela empresa.  
 
Tabela 01: Serviços Prestados 
Atividades 
Unidade de 
tempo/min 
Quant. de 
procedim. 
Quantidade 
/mês 
Total em 
minutos 
Valor cobrado 
Receita    
Total 
Avaliação 15 0,3 5 75  R$ 0,00  R$ 0,00 
Manutenção 
ortodôntica 
20 5,0 100 2000  R$ 100,00   R$ 10.000,00  
Restauração 30 3,0 90 2700  R$ 75,00   R$ 6.750,00  
 TOTAL       4775    R$ 16.750,00  
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 01 está representado a receita total obtida no período baseada na quantidade de 
procedimentos realizados. A receita total foi obtida por meio de uma média diária e o valor cobrado 
em cada procedimento (avaliação, manutenção ortodôntica, restauração simples e harmonização 
facial). Obteve-se uma receita bruta total de R$ 16.750,00, e um total de 4775 minutos trabalhados. O 
procedimento que mais gera receita para a empresa é a manutenção ortodôntica devido à grande 
quantidade de procedimentos realizados no período. O tempo utilizado para realização da manutenção 
ortodôntica gira em torno de 20 minutos. O valor cobrado pelo procedimento é de R$ 100,00. Já na 
Tabela 02 é possível identificar a quantidade de procedimentos realizados e quantos dias a profissional 
atende no município de Chapecó, foco da pesquisa. 
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Tabela 02: Procedimentos Realizados 
  Manutenção ortodôntica Restauração simples Avaliação 
Terça-feira 9 6 0 
Quinta-feira 14 0 1 
Sexta-feira 5 3 0 
Média 9,3 3 0,3 
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
 
Verifica-se por meio da Tabela 02 uma média diária de atendimentos feita através dos dados coletados 
nos dias em que a profissional atende em Chapecó. Os dias são na terça-feira, na quinta-feira e na sexta-feira. 
No restante dos dias a profissional atende em outra cidade da região. Percebe-se que o procedimento que a 
profissional realiza em maior número é a manutenção ortodôntica e são realizados na sua grande maioria na 
quinta feira. Na sequência destaca-se a restauração simples com 6 procedimentos. Já a capacidade prática em 
minutos/mês está representada na Tabela 03.  
 
Tabela 03: Capacidade Prática (TDABC) 
  Dentista Recepção   
Quantidade de funcionários 1 1   
Horas semanais 40 20   
Dias de trabalho semanais 5 5   
Jornada diária 8 4   
Número total de dias no ano 365 365   
(-) Repousos semanais remunerados 48 48   
(-) Férias 30 30   
(-) Feriados 12 12   
(=) Número máximo de dias à disposição do empregador 275 275   
(X) Jornada máxima de horas à disposição por ano 2200 1100   
Capacidade prática (min/ano) 132000 66000   
Capacidade prática (min/mês) 11000 5500 16500 
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 03 temos a capacidade prática em minutos por mês da funcionária que atende na 
recepção do consultório, onde a mesma é contratada meio período totalizando 04 horas diárias. Já a 
profissional que atende no consultório, em Chapecó nas terças-feiras, nas quintas-feiras e nas sextas-
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feiras demanda uma jornada diária de 8 horas. Nos demais dias a profissional atende em outra cidade. A 
capacidade prática total é de 16500 minutos, sendo que da dentista é de 11000 minutos e da funcionária 
da recepção é de 5500 minutos. Os investimentos e depreciação de móveis e equipamentos estão 
descritos nas Tabelas 04 e 05. 
 
Tabela 04: Investimentos e depreciação de móveis e equipamentos na recepção 
Quantidade Ativo imobilizado Valor total Taxa depreciação Valor anual Valor mensal 
1 Mesa de escritório  R$ 4.000,00  10%  R$ 400,00   R$ 33,33  
1 Computador  R$ 1.300,00  20%  R$ 260,00   R$ 21,67  
1 Cadeira de escritório  R$ 400,00  10%  R$ 40,00   R$ 3,33  
1 Climatizador  R$ 1.000,00  10%  R$ 100,00   R$ 8,33  
4 Poltronas   R$ 1.800,00  10%  R$ 180,00   R$ 15,00  
  TOTAL  R$ 8.500,00     R$ 980,00   R$ 81,67  
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 04 estão expostos os investimentos feitos em móveis e equipamentos da recepção, 
num total de R$ 8.500,00, e a depreciação acumulada, com suas respectivas taxas no valor de R$ 81,67 
mensais. De acordo com Pereira (2013), há várias técnicas para calcular a depreciação de qualquer bem. 
O método linear parte do princípio de que ocorre, ao longo da vida útil do bem, uma perda constante do 
seu valor proporcional ao seu número de anos de vida. Ou seja, este bem vai se degradando tendo como 
resultado mais ou menos imediato a perda da sua função, até que ele seja julgado como econômica e 
funcionalmente inviável. A Tabela 05 demonstra os investimentos e depreciações. 
 
Tabela 05: Investimentos e depreciação de móveis e equipamentos no consultório 
Quantidad
e Ativo imobilizado Valor total Taxa depreciação Valor anual Valor mensal 
1 Mesa de escritório  R$ 4.000,00  10%  R$ 400,00   R$ 33,33  
3 Cadeira de escritório  R$ 1.400,00  10%  R$ 140,00   R$ 11,67  
1 Cadeira odontológica  R$ 25.000,00  10%  R$ 2.500,00   R$ 208,33  
1 Pia e balcão  R$ 7.000,00  10%  R$ 700,00   R$ 58,33  
1 Impressora  R$ 289,00  20%  R$ 57,80   R$ 4,82  
1 Autoclave  R$ 5.218,00  10%  R$ 521,80   R$ 43,48  
1 Climatizador  R$ 1.300,00  10%  R$ 130,00   R$ 10,83  
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1 Monitor LG  R$ 499,00  20%  R$ 99,80   R$ 8,32  
1 Aparelho teste biológico  R$ 250,00  10%  R$ 25,00   R$ 2,08  
1 Revelador RX  R$ 150,00  10%  R$ 15,00   R$ 1,25  
1 Aparelho RX odontológico  R$ 5.990,00  10%  R$ 599,00   R$ 49,92  
  TOTAL  R$ 51.096,00     R$ 5.188,40   R$ 432,37  
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 05 estão expostos os investimentos feitos em móveis e equipamentos do consultório, 
num total de R$ 51.096,00, e a depreciação acumulada, com suas taxas, acumulando um valor de 
R$ 432,37 mensais em depreciação. Tem-se, na Tabela 06, a taxa do custo da capacidade dos setores 
de recepção e consultório. 
 
Tabela 06: Taxa do custo da capacidade 
Custos Recepção Consultório Total Classificação custos 
Proporção   12%  88%  100%   
Salários e encargos  R$ 1.078,93   R$ 8.256,16   R$ 9.382,00  Direto – fixo 
Energia elétrica  R$ 28,18   R$ 215,60   R$ 245,00  Indireto – variável 
aluguel + Condomínio + Água  R$ 195,50   R$ 1.496,00   R$ 1.700,00  Indireto – fixo 
Internet  R$ 8,04   R$ 61,51   R$ 69,90  Indireto – fixo 
Material uso e consumo  R$ 46,00   R$ 352,00   R$ 400,00  Indireto – fixo 
Telefone  R$ 9,03   R$ 69,09   R$ 78,51  Indireto – fixo 
Depreciação  R$ 59,11   R$ 452,35   R$ 514,03  Indireto – fixo 
TOTAL  R$ 1.424,79   R$ 10.902,71   R$ 12.389,44    
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 06 encontra-se a taxa do custo da capacidade do consultório odontológico, numa 
proporção de 12% para o setor de recepção e 88% alocado diretamente no consultório, 
proporcionalmente relacionados ao salário do dentista e do funcionário da recepção 20 horas. Onde 
salários e encargos são classificados como custos diretos e energia elétrica, aluguel, condomínio, água, 
internet, materiais de uso e consumo, telefone e depreciação são considerados custos indiretos. 
Totalizando R$ 12.389,44. Como custo variável temos a energia elétrica e os demais fixos. 
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Já a Tabela 07 demonstra a taxa do custo da capacidade por minuto sendo está determinada pela 
divisão do custo total do setor (custo da capacidade fornecida) proveniente da tabela 09 pela capacidade 
de minutos disponíveis (capacidade prática dos recursos fornecidos) nas Tabelas 01 e 09. 
 
Tabela 07:  Taxa do custo da capacidade dos setores 
Taxa do custo da capacidade recepção       
          
 Taxa custo da capacidade/min= Custo da capacidade fornecida    R$    1.424,79  0,2
6 
  
   Capacidade prática dos recursos fornecidos                5.500    
          
Taxa do custo da capacidade consultório      
          
 Taxa custo da capacidade/min= Custo da capacidade fornecida    R$  10.902,71  
0,9
9 
  
   Capacidade prática dos recursos fornecidos              11.000  Total 
1,2
5 
          
Taxa do custo da capacidade utilizada      
          
 Taxa custo da capacidade/min= Custo da capacidade fornecida    R$  12.389,44  
2,5
9 
  
   Capacidade prática dos recursos fornecidos                4.775  Total 
2,5
9 
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Por meio da Tabela 07 demonstra a taxa nominal de custo da capacidade por minuto representa 
o custo de cada minuto do respectivo setor, bem como foi elaborada a taxa do custo da capacidade da 
recepção, do consultório e a utilizada, onde foi utilizada a seguinte fórmula: taxa do custo da capacidade 
= custo da capacidade fornecida/capacidade prática dos recursos fornecidos.  
No setor de recepção resultou em R$ 0,26; no consultório R$ 0,99, totalizando R$ 1,25. Este 
valor é o custo do minuto da sala comercial (recepção + consultório). A capacidade utilizada resultou 
em R$ 2,59. Este valor é o custo do minuto com base nos procedimentos realizados no período, sem 
incluir os materiais utilizados nesses procedimentos. 
Assim a taxa no método de custeio TDABC, é utilizada para distribuir os custos dos recursos aos 
objetos de custos. Após a obtenção da taxa do custo da capacidade do setor, foi aplicado esta taxa sobre 
o tempo de cada atividade, obtendo assim o custo das mesmas, os principais resultados encontrados estão 
dispostos na Tabela 08. 
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Tabela 08:  Determinação dos custos das atividades 
  Taxa do custo da capacidade dos setores 1,25 2,59    
Atividades 
Temp
o Min 
Quant. 
Proce
d 
Quant
.Mês 
Total 
Min 
Custo Da 
Capac. 
Prática 
Custo Da  
Capac. 
Utilizada 
Valor 
Cobrado Rec Total 
Avaliação 15 0,33 5 75 R$ 93,77  R$ 194,60   R$ -     R$ -    
Manut orto 20 5,00 100 2000 R$ 2.500,41  R$ 5.189,30   R$ 100,00   R$ 10.000,00  
Restauraçã
o 30 3,00 90 2700 R$ 3.375,56  R$ 7.005,55   R$ 75,00   R$ 6.750,00  
 TOTAL       4775 R$ 5.969,74  R$ 12.389,44     R$ 16.750,00  
       79,58 Capac Ociosa -R$ 6.419,70      
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 08 temos o custo da capacidade prática e o custo da capacidade utilizada, sendo o primeiro o 
total de minutos/mês multiplicado por 1,25 que é a taxa do custo da capacidade da recepção somada ao custo da 
capacidade do consultório (R$ 5.969,74). E o segundo o total de minutos/mês multiplicado por 2,59 que é a taxa 
do custo da capacidade utilizada (R$ 12.389,44). A capacidade ociosa do período foi de R$ 6.419,70, sendo ela a 
diferença entre o custo da capacidade prática e o custo da capacidade utilizada. Por meio da Tabela 09 pode-se 
observar a determinação do custo da hora utilizada, da capacidade prática e da capacidade ociosa. 
 
Tabela 09: Determinação do custo da hora                                                      
Custos                 Valores 
Custo da hora utilizada R$ 61,95 
Custo da hora capacidade prática R$ 29,85 
Custo da capacidade ociosa R$ 32,10 
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 09 tem-se o custo da hora utilizada, que é de R$ 61,95 (a taxa do custo da 
capacidade utilizada: R$ 12.389,44/200); o custo da hora capacidade prática, R$ 29,85 (a taxa do custo 
da capacidade da recepção = R$ 5.969,74/200) e o custo da capacidade ociosa, R$ 32,10 (a capacidade 
ociosa = R$ 6.419,70/200). O cálculo Mark-up é apresentado na Tabela 10. 
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Tabela 10: Cálculo Mark-up  
Eventos                                                                     Valores                                             Percentual Mark-up 
Preço de venda/hora  R$ 154,87  Mark-up 60% 
Preço de venda/minuto  R$ 2,58    
Capacidade trabalhada  4775   
Receita projetada  R$ 12.324,91    
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
A Tabela 10 demonstra o preço de venda/hora considerando o custo da hora utilizada com mark-
up de 60%, totalizando R$ 154,87. O preço de venda/minuto é o preço de venda/hora (R$ 154,87) 
dividido por 60 minutos, tendo-se um resultado de R$ 2,58. Multiplicando o preço de venda/minuto pela 
quantidade de horas trabalhadas no período (4775) chega-se na Receita Projetada de R$ 12.324,91.  
Hoji (2009, p. 371) define Mark-up como “uma taxa predeterminada que se adiciona sobre a 
base, que pode ser custo total, custo variável, custos e despesas variáveis, custos de matéria-prima, etc., 
com o objetivo de determinar o preço de venda”. 
De acordo com as necessidades de cada empresa, deve ser elaborado o cálculo da taxa do Mark-
up. Neste caso, o percentual desejado para lucro desta organização é de 60%, onde, aplicando este 
percentual, gera um preço de venda/hora de R$ 154,87. 
Na Tabela 11 está descrita a demonstração de resultado do período praticada e a demonstração 
de resultado projetada. 
 
Tabela 11: Demonstração de resultado do período 
DR Praticada DR Projetada 
Receita Total  R$ 16.750,00  Receita Total  R$ 12.324,91  
Impostos  R$ 1.675,00  Impostos  R$ 1.232,49  
CSP  R$ 12.389,44  CSP  R$ 12.389,44  
Resultado Bruto  R$ 2.685,56  Resultado Bruto -R$ 1.297,02  
Despesas com Materiais  R$ 2.512,50  Despesas com Materiais  R$ 1.848,74  
Resultado Líquido  R$ 173,06  Resultado Líquido -R$ 3.145,76  
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Na Tabela 11 tem-se a demonstração de resultado praticada no período, com uma receita total de 
R$ 16.750,00, diminuindo R$ 1.675,00 de impostos e R$ 12.389,44 de CSP, totalizando R$ 2.685,56 de 
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resultado bruto. Diminuiu a despesa com materiais, no valor de R$ 2.512,50 e obteve-se o resultado 
líquido de R$ 173,06. Na Demonstração de Resultado projetada no período, considerando uma receita 
total de R$ 12.324,91, diminuindo R$ 1.232,49 de impostos e R$ 12.389,44 de CSP, totalizando -
R$ 1.297,02 de resultado bruto. Diminuindo a despesa com materiais, no valor de R$ 1.848,74 obteve-
se o resultado líquido de -R$ 3.145,76. Verifica-se que na DR projetada com um mark-up de 60% o 
resultado líquido é negativo. Assim verifica-se que o preço atual praticado supre os custos e despesas do 
consultório. Temos na Tabela 12 a comparação da receita praticada com a receita sugerida. 
 
Tabela 12: Receita praticada x Receita sugerida 
Total 
Quant 
min  
unit 
Quant 
mês 
Receita 
praticada 
unit 
Receita 
praticada  
Total 
Preço 
sugerido 
unit 
Receita 
sugerida 
Total 
Diferença 
unit 
Ganhos ou 
perdas 
totais 
Avaliação 15 5 R$ -    R$ -    R$ 38,72  R$ 193,59  R$ 38,72  R$ 193,59  
Manut orto 20 100 R$ 100,00  R$ 10.000,00  R$ 51,62  R$ 5.162,27  R$ 48,38  
-
R$ 4.837,73  
Restauraçã
o 
30 90 R$ 75,00  R$ 6.750,00  R$ 77,43  R$ 6.969,06  R$ 2,43  R$ 219,06  
TOTAL      R$ 16.750,00    R$ 2.324,91    
-
R$ 4.425,09  
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Observa-se por meio da Tabela 12 a comparação dos cálculos da receita praticada com a receita 
sugerida, unitários e total, bem como as diferenças em valores entre um e outro e seus ganhos ou perdas 
totais. A avaliação, que atualmente não é cobrado nenhum valor, para uma quantidade de 05 no mês, 
considerando os custos, tem um preço sugerido de R$ 38,72, tendo, ao final do período, deixado de 
faturar R$ 193,59.  
A manutenção ortodôntica tem uma receita praticada unitária de R$ 100,00 e uma média de 100 
procedimentos ao mês, após os cálculos sugere-se um valor de R$ 51,62, onde a mesma deixaria de 
faturar R$ 48,38, totalizando R$ 4.837,73. Já no procedimento de restauração, onde é cobrado R$ 75,00 
e tem uma média de 90/mês, sugere-se um preço unitário de R$ 77,43, com uma diferença unitária de 
R$ 2,43 e, no final do período, um total de R$ 219,06 que poderia ter faturado além do que já é praticado. 
Na Tabela 13 está descrito o ponto de equilíbrio e margem de contribuição.  
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Tabela 13: Ponto de equilíbrio 
Eventos                                                                                       Valores 
 Ponto de Equilíbrio R$ 12.389,44 
 Preço de Venda R$ 154,87  
 Custos Variáveis R$ 1,23 
 Margem de Contribuição R$ 153,64  
 Ponto de Equilíbrio/horas 80,22 
 Horas Disponíveis 200 
 Horas Efetivas 79,58 
 Horas Ociosas -120,42 
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
A Tabela 13 evidencia o ponto de equilíbrio em horas de 80,22 horas o que resulta um valor de 
R$ 12.389,44. Os custos variáveis resultaram em R$ 1,23, que é a divisão do valor do custo variável 
(energia elétrica: R$245,00) por 200 (horas disponíveis mensais). A margem de contribuição resultou 
em R$ 153,64, sendo ela o valor do preço de venda (R$ 154,87) diminuído do custo variável (R$1,23). 
O ponto de equilíbrio/horas é de 80,22, sendo este a receita projetada (R$12.324,91) dividido pela 
margem de contribuição (R$153,64). As horas efetivas resultaram em 79,58 (soma do total de minutos 
4775/60). A diferença das horas efetivas para as horas disponíveis mensais (200-79,58) resultou em 
120,42 de horas ociosas. No Quadro 01 tem-se o resumo dos resultados dos objetivos específicos obtidos 
durante a pesquisa. 
 
Quadro 01: Resumo dos resultados 
Objetivos específicos  Resultados – coleta de dados 
Executar diagnóstico in loco para identificar a 
realidade da situação do caso e os principais e 
potenciais serviços prestados e preços praticados 
Foram realizadas visitas ao 
consultório odontológico durante os 
meses de abril e maio de 2019 para 
verificação da situação do caso e 
coleta dos dados (anotação dos 
principais serviços prestados e 
preços praticados, bem como 
quantidades de atendimentos, 
materiais utilizados em cada um e 
tempo de realização dos mesmos, 
avaliação do imobilizado, dados 
sobre a clínica, funcionários e 
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horários de atendimento). Estes 
dados estão disponíveis nas tabelas 
01, 02, 04 e 05. 
Desenvolver planilha/modelo de cálculo do TDABC, e 
posterior validação em uma clínica odontológica 
Foi desenvolvido um modelo de 
cálculo do TDABC, os quais estão 
descritos nas tabelas 03, 06, 07, 
08, 09, 10, 12 e 13 e validados 
através dos dados obtidos em um 
consultório odontológico situado no 
Bairro Cristo Rei, na cidade de 
Chapecó/SC. 
Elaborar DR projetada e comparativa das receitas Por meio dos resultados obtidos, foi 
elaborada a DR praticada no período 
e a DR projetada para o mesmo 
período, estando disponíveis na 
tabela 11.  
Fonte: Elaborado pela autora, (2019). 
 
Por meio do Quadro 01, pode-se observar as respostas dos objetivos específicos deste trabalho, 
bem como descrito a seguir: 
Para que o primeiro objetivo fosse alcançado, durante os meses de abril e maio de 2019 foram 
feitas visitas ao consultório odontológico situado no Bairro Cristo Rei em Chapecó/SC. Foi verificado a 
situação do caso e realizada a coleta de dados, coleta de documentos, realizado entrevista não estruturada 
e observação.  
Foram coletados os dados necessários para a realização dos cálculos, anotação dos principais 
serviços prestados e preços praticados, bem como quantidades de atendimentos, materiais utilizados em 
cada um e tempo de realização dos mesmos, avaliação do imobilizado, dados sobre a clínica, 
funcionários e horários de atendimento do consultório. A profissional entrevistada trabalha neste 
consultório em Chapecó nas terças-feiras, nas quintas-feiras e nas sextas-feiras. Nas segundas-feiras e 
nas quartas-feiras ela atende em um consultório em outro município próximo.  
Os principais serviços prestados pela profissional em Chapecó neste período foram avaliação, 
manutenção ortodôntica e restauração simples. Os preços praticados são de R$ 0,00 para avaliação, 
R$ 100,00 para manutenção ortodôntica e R$ 75,00 para realização de restauração. O tempo utilizado 
para realizar uma avaliação é de aproximadamente 15 minutos, para uma manutenção ortodôntica são 
necessários 20 minutos e para restauração ela utiliza em torno de 30 minutos.  
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Foram considerados os dados dos dias que ela disponibilizou para realizar uma média mensal de 
atendimentos; foram 05 avaliações, 100 manutenções ortodônticas e uma média de 90 restaurações. O 
imobilizado total está contabilizado em R$ 59.596,00, sendo que R$ 51.096,00 estão no consultório 
odontológico e R$ 8.500,00 na recepção.  
Para a compreensão do objetivo 02 deste trabalho, foram desenvolvidas tabelas de cálculo do 
modelo TDABC os quais estão descritos nas Tabelas 03, 09, 10, 11, 12, 13, 15, 16 e 17 e validados 
através dos dados obtidos em uma clínica odontológica situada no Bairro Cristo Rei, na cidade de 
Chapecó/SC. 
Na Tabela 12 estão disponíveis a DR praticada no período e a DR projetada para o mesmo 
período. Estes resultados foram obtidos por meio dos dados disponibilizados pela profissional e através 
destes cálculos pode-se chegar nos seguintes resultados: com uma receita praticada de R$ 16.750,00 
tem-se um resultado líquido de R$ 173,06; e pela receita projetada de R$ 12.324,91 tem-se um resultado 
líquido de -R$ 3.145,76. Dados estes que compreendem o terceiro e último objetivo da pesquisa. 
 
5 CONCLUSÕES/CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A pesquisa apresentada teve como objetivo geral analisar como o TDABC pode auxiliar na 
tomada de decisão dos gestores de clínicas odontológicas para formação dos custos dos serviços 
prestados e na correta precificação, proporcionando aumentos na lucratividade. Foi realizada em uma 
Clínica Odontológica na cidade de Chapecó/SC. Para alcançar tal objetivo foram delimitados três 
objetivos específicos que foram atingidos à medida em que a análise dos dados da pesquisa foi realizada. 
Para atingir o primeiro objetivo especifico do estudo, foi realizada a coleta de dados e de 
documentos. Também foi realizado entrevista e observação durante os meses de abril e maio de 2019. 
Os dados para a realização dos cálculos foram anotação dos principais serviços prestados e preços 
praticados, quantidades de atendimentos, materiais utilizados em cada um e tempo de realização dos 
mesmos, avaliação do imobilizado, dados sobre a clínica, funcionários e horários de atendimento do 
consultório.  
Para a elaboração das tabelas, segundo objetivo especifico deste estudo, foram extraídos por meio 
de observação, documentos e entrevistas os dados necessários. Sendo que no período de abril e maio de 
2019 foi realizado observação e análise de documentos. Estas tabelas permitiram analisar e demonstram 
os reais custos da mão de obra nos setores de recepção e consultório. Por meio destes foi possível 
encontrar a taxa do custo, pela qual se identificou objetivamente a capacidade prática disponível, a 
ociosidade e seu custo, estes últimos fatores que são o objetivo maior do TDABC.  
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Em Chapecó, local do estudo, das 200 horas que a profissional teria disponíveis no consultório 
para atendimentos, a profissional atendeu 79,58 horas, apresentando uma ociosidade de 120,42 horas. 
Atendeu num total 4775 minutos gerando um custo da capacidade prática de R$ 5.969,74 de um total de 
R$ 12.389,44, ficando uma capacidade ociosa de R$ 6.419,70.  
Em resposta ao terceiro objetivo especifico, que era elaborar DR projetada e comparativa das 
receitas, obteve-se os seguintes dados: na demonstração de resultado praticada, 4775 minutos 
trabalhados nas atividades distribuídas em 75 minutos em avaliação, 2000 minutos em manutenção 
ortodôntica e 2700 em restauração geram uma receita total de R$ 16.750,00. Diminuindo R$ 1.675,00 
de impostos e R$ 12.389,44 de CSP, totaliza R$ 2.685,56 de Resultado Bruto. Diminuindo a despesa 
com materiais, no valor de R$ 2.512,50 obteve-se o Resultado Líquido de R$ 173,06. 
Na demonstração de resultado projetada, aplicando o cálculo com Mark-up de 60% no preço de 
venda/hora, chega-se num valor de preço de venda/hora de R$ 154,87 e preço de venda/minuto de 
R$ 2,58. Através de uma capacidade trabalhada de 4775 minutos/mês, observa-se uma receita projetada 
de R$ 12.324,91. Diminuindo R$ 1.232,49 de impostos e R$ 12.389,44 de CSP, totaliza -R$ 1.297,02 
de Resultado Bruto. Diminuindo-se a despesa com materiais, no valor de R$ 1.848,74 obteve-se um 
Resultado Líquido negativo de -R$ 3.145,76. 
A avaliação, que atualmente não é cobrado nenhum valor, para uma quantidade de 05 no mês, 
considerando os custos, tem um preço sugerido de R$ 38,72, tendo, ao final do período, deixado de 
faturar R$ 193,59. A manutenção ortodôntica tem uma receita praticada unitária de R$ 100,00 e uma 
média de 100 procedimentos ao mês, após os cálculos sugere-se um valor de R$ 51,62, onde a mesma 
deixaria de faturar R$ 48,38, totalizando R$ 4.837,73. Já no procedimento de restauração, onde é 
cobrado R$ 75,00 e tem uma média de 90/mês, sugere-se um preço unitário de R$ 77,43, com uma 
diferença unitária de R$ 2,43 e, no final do período, um total de R$ 219,06 que poderia ter faturado além 
do que já é praticado. 
Conclui-se, através destes dados, que o preço praticado pela profissional em Chapecó é 
considerado bom, e através desses preços praticados sugere-se que ela mantenha este valor de mercado. 
Quanto às limitações do estudo, a dificuldade mais relevante foi a de obter autorização para ter acesso 
aos dados de determinada instituição. Como sugestões de estudos futuros sobre esse tema, seria relevante 
se houvesse continuidade de pesquisas nessa linha de conteúdo, no mesmo ou em outros setores da 
economia, permitindo posterior comparação e discussão dos resultados obtidos. 
 
 Brazilian Journals of Business 
 
Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 1, n. 4, p. 1879-1902, out./dez. 2019. ISSN 2596-1934 
 
1900  
 
REFERÊNCIAS 
 
BEUREN, I. M. Como elaborar trabalhos monográficos em contabilidade: teoria e prática. 3. Ed. 
São Paulo: Atlas, 2008. 
 
BRUNI, A. L.; FAMÁ, L. Gestão de custos e formação de preços: com aplicações na calculadora HP 
12C e excel. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2012. 
DUTRA, R. G. Custos, uma abordagem prática. 6.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
EVERAERT, P.; BRUGGEMAN, W. Time-Driven Activity-Based Costing: Exploring the underlying 
model. Cost Management, 2.ed. v.21, 2007. 
 
GIL, A. C. Métodos e técnicas de pesquisa social. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2006. 
 
HOJI, M. Administração financeira e orçamentária: matemática financeira aplicada, estratégias 
financeiras, orçamento empresarial. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
HORNGREN, C. T.; FOSTER, G.; DATAR, S. M. Contabilidade de custos. 9.ed. Rio de Janeiro: LTC, 
2000. 
 
YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 
 
KAPLAN, R. S.; ANDERSON, S. R. Time-Driven Activity-Based Costing. Harvard Business 
Review 82, no. 11, 2004. 
 
________; ________. Time-Driven Activity-Based Consting – A simpler and more powerful path 
to higher profits. Boston: Harvard Business School Press, 2007. 
 
MARCONI, M.; LAKATOS, E. M. Fundamentos de Metodologia Científica. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 
2003. 
 
_______. ________. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
 Brazilian Journals of Business 
 
Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 1, n. 4, p. 1879-1902, out./dez. 2019. ISSN 2596-1934 
 
1901  
 
MARTINS, E. Contabilidade de custos. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2003. 
 
MEGLIORINI, E. Custos, análise e gestão. 3. ed. São Paulo: Pearson, 2012. 
 
NAKAGAWA, M. ABC: custeio baseado em atividades. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 
 
NASCIMENTO, J. M. Custos: planejamento, controle e gestão na economia globalizada. 2.ed São 
Paulo: Atlas, 2001. 
 
PEREIRA, A. J. S. Avaliação imobiliária e a sua relação com a depreciação dos edifícios. 2013. 115 
f. Dissertação (mestrado em Engenharia Civil – Especialização em construções), Faculdade de 
Engenharia Universidade do Porto (FEUP), Porto, Portugal, 2013. 
 
PRODANOV, C. C.; FREITAS, E. C. Metodologia do trabalho científico: métodos e técnicas da 
pesquisa e do trabalho acadêmico. 2.ed. Novo Hamburgo: Feevale, 2013. 
 
RIBEIRO, O. M. Contabilidade de custos fácil. 6.ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 
 
RODRIGUES, E.C. Proposta de implantação do Time-drive activity Based Costing numa empresa 
Industrial. 2014. 74 f.  TCC (Monografia). Instituto Superior de Ciências Econômicas e Empresariais. 
Mindelo, 2014. 
 
SANTANA, A. F. B.; AFONSO, P.; FAGUNDES, J. A. Time Driven Activity Based Costing 
(TDABC): Um perfil dos artigos publicados no Congresso Brasileiro de Custos - in: XX Congresso 
Brasileiro de Custos – 2013, Uberlândia, MG. Anais... Uberlândia, MG: 2013. 
 
SANTOS, J. J. Contabilidade e análise de custos. 5.ed. São Paulo: Atlas, 2009. 
 
SCHMIDT, P.; SANTOS, J. L.; LEAL, R. Time-driven activity based costing (TDABC): uma 
ferramenta evolutiva na gestão de atividades. 2013. 
 
SILVA, R. N. S; LINS, L. D. S. Gestão de custos: contabilidade, controle e análise. 3.ed. São Paulo: 
 Brazilian Journals of Business 
 
Braz. J. of Bus., Curitiba, v. 1, n. 4, p. 1879-1902, out./dez. 2019. ISSN 2596-1934 
 
1902  
Atlas, 2014. 
 
SILVESTRE, W. C. Sistema de custos: uma visão avançada para tecnologia de informação e avaliação 
de desempenho. São Paulo: Atlas, 2002. 
 
VICECONTI, P.; NEVES, S. Contabilidade de custos: um enfoque direto e objetivo. 11. ed. São Paulo: 
Saraiva, 2013. 
 
 
 
